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EDITORIAL

Caros leitores, 

Temos a felicidade de abrir a presente edição com uma entrevista com o professor Walter Melo, realizada 
por Davi Lira, Henrique Barçante e Sarah Bomfim, no qual podemos conhecer um pouco da sua importante 
trajetória pessoal e profissional no contexto da saúde mental brasileira e de seu contato e inspiração em Nise da 
Silveira que, como ele mesmo enuncia, se encontra assentada nas noções de liberdade, atividade e afetividade.  

O artigo que vem em sequência, de autoria de Tarsila Ruiz de Negreiros Guimarães, Sarah Hannah Mira 
Suss, Tamires Santos Pestana e Maria do Desterro de Figueiredo, aproveita o ensejo da Psicologia Analítica e 
explora, por meio de uma revisão de literatura narrativa, a anorexia e a bulimia nervosa em adolescentes, sob 
uma perspectiva desenvolvimentista, e suas relações psíquicas e simbólicas com o processo de individuação. 

No artigo intitulado “Do significado dos sintomas ao sentido da vida: os processos moderadores da 
autotranscedência”, os autores Vagner Sanagiotto, Aureliano Pacciolla, Pedro Tricossi e Eduarda Ferreira Goes 
apresentam uma interessante pesquisa de campo sobre o conceito de autotranscendência, originalmente 
desenvolvido por Victor Frankl, objetivando analisar o possível papel mediador deste nas experiências 
psicopatológicas e suas reverberações no propósito de vida. 

Nesta esteira, o artigo seguinte de autoria de Adriana Patrícia Egg-Serra perscruta a espiritualidade 
no pensamento de Viktor Frankl e sua contribuição para a clínica psicológica, realiza ainda uma análise crítica 
das distorções e alienação sobre o tema na formação do profissional de Psicologia. 

O artigo “A influência da espiritualidade na Saúde Mental de jovens e adultos: uma revisão sistemática” 
amarra esse conjunto temático de estudos. Nele, Aline Alves de Campos, Eduarda Souza de Moura, Letícia 
Cristina Polakowski, Bruna Zerbeto Moreira Correia, Gisele Kuchla Jagher e Pedro Guilherme Basso Machado 
desvelam, além de outros achados, a presença significativa de pesquisas que abordam a espiritualidade como 
fator de proteção, prevenção e promoção de saúde. 

Por conseguinte, no artigo “Imaginário erótico de homens heterossexuais: uma revisão integrativa”, os 
autores Henrique Campagnollo Dávila Fernandes e Valeska Zanello analisam estudos sobre o tema, dentro do 
recorte amostral proposto, e identificam uma constante associação entre masculinidade-desempenho sexual 
e certa dissociação do “erótico” com a afetividade-emoção; desdobra disto indícios do papel da ciência nas 
construções e reproduções sociais do imaginário erótico heterossexual masculino.  

Já na pesquisa de Maristela Sobral Cortinhas e Maria Sara de Lima Dias, delineia-se o perfil da vítima de 
estupro no Brasil a partir de documentos como Boletim epidemiológico e os Anuários brasileiros de segurança 
pública, não só apontando para alta incidência deste em crianças do sexo feminino de até 13 anos, como para o 
prevalente caráter intrafamiliar deste tipo de violência no Brasil. Reflexões de cunho socio-histórico a respeito 
das implicações subjetivas e sociais deste tipo de experiência enlaçam o estudo. 

Com o objetivo de relatar uma experiência de trabalho de uma equipe multidisciplinar, atuando em um 
projeto de inclusão de crianças com síndrome de Down em escolas regulares, as autoras Lídia Mara Fernandes 
Lopes-Tavares, Larissa Medeiros Marinho dos Santos e Maria de Fátima Minetto analisam criticamente a noção 
de inclusão hoje no Brasil e nos agraciam com os resultados deste programa, realizado sob a abordagem de 
Desenvolvimento Humano de Bronfenbrenner.
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Por fim, o artigo intitulado “Do isolamento ao sintoma: demandas e repercussões na saúde mental em 
tempos de pandemia” de autoria de Natália Franco de Oliveira, Luciana Elisabete Savaris e Adriano Furtado 
Holanda, apresenta uma pesquisa realizada a partir da análise de prontuários de atendimento psicológico e 
psiquiátrico com intuito de mapear queixas prevalentes e suas possíveis relações com a pandemia no ano 
de 2020.  

Boa leitura!

Profª Drª Alexandra Arnold Rodrigues

Editora


